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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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TRABALHO E EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO DOCENTE

CAPÍTULO 19

Jacir Mario Tedesco Filho
Instituto Federal do Paraná (IFPR)

Curitiba – PR

Matilde Dias Martins Pupo
Fundação Weiss Scarpa 

Pinhais - PR

Sandra Terezinha Urbanetz 
Instituto Federal do Paraná (IFPR)

Curitiba - PR

Simone Urnauer
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR)
Toledo – PR

RESUMO: O presente trabalho apresenta os 
resultados iniciais de uma pesquisa bibliográfica 
e documental, com o objetivo de abordar as 
relações trabalho e educação na formação 
docente. Nota-se que, desde a formação inicial, 
os docentes se veem distantes de concepções 
teóricas que discutam o mundo do trabalho 
e a sua intrínseca relação com a educação, 
entretanto desafiados estão a promover uma 
construção humana sólida e integral de seus 
estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Trabalho e educação. Formação humana.

ABSTRACT: This work presents the initial 
results of a bibliographical and documentary 

research, with the objective of approaching the 
work and education relations in the professor 
training. It is noted that, since the initial 
training, the professors are far from theoretical 
conceptions that discuss the world of work and 
its intrinsic relation with the education, however 
they are challenged to promote a solid and 
integral human construction of their students.
KEYWORDS: Professor training. Work and 
education. Human training.

1 |  INTRODUÇÃO

Embora amplamente discutido no campo 
educacional brasileiro, mas considerado um 
tema sempre atual, “carente de definições e 
sempre renovado, especialmente em função 
das mudanças e redefinições do papel do 
Estado e das transformações no mundo do 
trabalho” (GARCIA; LIMA FILHO, 2010, p. 7), 
inserido em um campo de tensões, enquanto 
totalidade e contradições que expressa, a 
relação trabalho e educação, assim como a 
tecnologia, precisam ser debatidas “para a 
constituição de uma hegemonia social, na qual 
uma formação humana emancipadora ocupe 
papel central.” (GARCIA; LIMA FILHO, 2010, 
p. 9). Assim também, entende Kuenzer (2010, 
p. 11) ao afirmar que a temática demanda 
investigação, considerando “a constituição de 
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um projeto pedagógico que atenda às necessidades dos que vivem do trabalho.”
Considera-se a formação inicial docente como campo privilegiado para a 

abordagem da temática, por se tratar de um contexto de profissionalização docente 
e formação de trabalhadores. Além disso, superar a fragmentação e o improviso 
presentes na formação dos professores demanda suprir, segundo Machado (2008, p. 
15),

a necessidade de uma ampla e massiva política que leve à consolidação de 
um sistema nacional de formação docente, que inclua a modalidade inicial, a 
continuada, as necessárias articulações entre formação inicial e continuada, bem 
como estratégias de formação de formadores. O que se requer é a inclusão das 
demandas de formação de professores para a educação profissional no bojo desta 
discussão, preservando-se o caráter unitário deste sistema nacional de formação 
docente, evitando-se dar continuidade à fragmentação das políticas.

Para a autora, em comum estão os anseios tanto dos professores da educação 
básica quanto da educação profissional para que haja valorização da formação 
docente, assim como a melhoria nas condições de trabalho, diante de um cenário de 
desvalorização e desqualificação do professor. Assim, em um contexto de formação 
inicial docente, onde envolvidos estão docentes e futuros docentes em processo de 
construção, reconstrução e reflexões acerca da formação docente e da formação 
humana, onde perpassam os processos educacionais e formativos dos estudantes/
trabalhadores será discutida a problemática deste estudo.

2 |  OS FUNDAMENTOS E RELAÇÕES TRABALHO E EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO 

DOCENTE

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 
(cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 
segunda licenciatura) e para a formação continuada, definidas através da Resolução 
02/2015, direcionam-se à formação de professores da educação infantil, no ensino 
fundamental, no ensino médio e nas respectivas modalidades de educação (Educação 
de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Profissional e Tecnológica, 
Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação à Distância e Educação 
Escolar Quilombola). A partir dessas diretrizes, os cursos de formação inicial e 
continuada ao magistério deverão articular ensino, pesquisa e extensão, observando 
o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Projeto Pedagógico Institucional 
(PPI) e o Projeto Político Pedagógico (BRASIL, 2015).

Além disso, a Resolução 02/2015 (BRASIL, 2015) expõe que os cursos de 
formação inicial se constituam de núcleos, quais sejam, o “núcleo de estudos de 
formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares, e do campo educacional, seus 
fundamentos e metodologias, e das diversas realidades educacionais”, além do “núcleo 
de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação profissional”, e 
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por fim, o “núcleo de estudos integradores para enriquecimento curricular.” (BRASIL, 
p. 10, 2015). Ressalta-se que é na alínea “i” do artigo 12, ou seja, inserido no primeiro 
núcleo, que se propõe, nos cursos de formação inicial, a articulação da “pesquisa 
e estudo das relações entre educação e trabalho, educação e diversidade, direitos 
humanos, cidadania, educação ambiental, entre outras problemáticas centrais da 
sociedade contemporânea.” (BRASIL, 2015, p. 10, grifo nosso).

Desta forma, o que se questiona é: quais são os sentidos e significados construídos 
pelos docentes sobre a relação educação e trabalho? Além disso, qual é a importância 
e que contribuições a clareza teórico-conceitual sobre os fundamentos e relações 
entre trabalho e educação podem trazer à formação docente? Com a definição destas 
questões e, ainda assim, compreendendo a complexidade que circunda a formação de 
professores, entende-se que tal percurso se faz por considerar necessária a contínua 
busca por uma formação que permita aos indivíduos uma emancipação e participação 
efetiva na sociedade.

Os sentidos e representações voltados à temática educação e trabalho no contexto 
da formação inicial docente, assim como seus vínculos e distanciamentos, refletem 
nos modos de produção da docência e são tecidos no contexto histórico-social em que 
se inserem. Para Urbanetz (2011), o professor, em seu trabalho, traz a contradição 
como característica permanente, expondo a autora que, ser professor, de acordo com 
uma concepção dialética, é ser um trabalhador intelectual cuja especificidade é a 
ação pedagógica compreendida em suas dimensões contraditórias: disciplinamento 
e transformação. Estas dimensões só adquirem significado quando compreendidas a 
partir do modo de produção no qual se inserem, ou seja, o capitalista. (URBANETZ, 
2011, p. 79).

Frigotto (2009, p. 171) ao tratar da polissemia da categoria trabalho verifica a 
pertinência e necessidade da discussão ao considerar o objetivo principal que é a 
“crítica das relações sociais e dos processos formativos e educativos que reproduzem 
o sistema do capital e todas as suas formas de alienação.”

Saviani (2007, p. 152) ao abordar os fundamentos ontológicos e históricos da 
relação trabalho e educação, esclarece que 

“o ser do homem e, portanto, o ser do trabalho, é histórico.” O autor retoma o 
processo de surgimento do homem que, de forma distinta dos animais, age sobre 
a natureza, transforma-a, fazendo-o de maneira a atender suas necessidades, 
ou seja, diante se está do trabalho. Para Saviani (2007), em sendo o trabalho da 
essência do homem, e para além disso, considerada a existência humana não 
como pronta e acabada, mas sim, produzida pelo próprio homem, defende que 
“a produção do homem é, ao mesmo tempo, a formação do homem, isto é, um 
processo educativo. A origem da educação coincide, então, com a origem do 
homem mesmo”. Sendo assim, “no ponto de partida a relação entre trabalho e 
educação é uma relação de identidade.” (SAVIANI, 2007, p. 154). Ainda, segundo 
o autor, um acontecimento marcaria a história da humanidade: a produção, ao se 
desenvolver, promove a divisão do trabalho. Surge, então, a divisão dos homens 
em classe, quais sejam: os detentores e os não detentores de terras, sendo que o 
controle dos primeiros permitiu que vivessem do trabalho dos últimos. Dessa forma, 
o autor constrói um percurso que se inicia nas comunidades primitivas, sob o modo 
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de produção comunal ou “comunismo primitivo”, passa pelo modo de produção 
escravista, chegando à Idade Média, caracterizada pela economia de subsistência.

Ressalta-se nessa trajetória, segundo Saviani (2007), o final do século XVIII e 
início do século XIX, quando se instala a economia de mercado, e assim também, o 
surgimento da indústria moderna. Nota-se que o “trabalho tornou-se abstrato, isto é, 
simples e geral, porque organizado de acordo com os princípios científicos, também 
eles abstratos, elaborados pela inteligência humana.” (SAVIANI, 2007, p. 158-159). 
Coube, portanto, à escola capacitar os indivíduos na integração ao processo produtivo, 
impondo “um patamar mínimo de qualificação geral equacionado no currículo da 
escola elementar.” (SAVIANI, 2007, p. 159). Nesse contexto, o autor salienta a divisão 
do sistema de ensino entre formação geral e formação profissional, esta última como 
resultado da demanda do processo produtivo, enquanto a primeira voltava-se a 
qualificação geral.

Para Vasconcelos e Lima Filho (2009), considerando o paradigma de produção 
taylorista-fordista, predominante no século XX, buscava-se um trabalhador especializado 
que executasse tarefas repetitivas. Todavia, nas últimas décadas do século XX, já em 
contexto de sistema de acumulação flexível, o perfil do trabalhador almejado é o que 
tenha conhecimento amplo e diversificado, polivalente, participativo e que trabalhe em 
equipe. Desta forma, delega-se à escola a formação de padrões estabelecidos por um 
mercado flexível e em constante mudança. Por assim ser, para Kuenzer (2008), há 
que se compreender a natureza do trabalho no regime de acumulação flexível, a fim 
de que se impeça o consumo predatório da força de trabalho.

3 |  CONCLUSÕES

Ao considerar o trabalho em suas dimensões ontológica e histórica e as 
possíveis contribuições que a discussão entre as relações trabalho e educação podem 
desencadear na formação de professores, busca-se atingir o compromisso social de 
desenvolver uma educação de qualidade que possa superar o mero atendimento por 
uma preparação fragmentada e submissa à hegemonia vigente alicerçada no sistema 
capitalista.

Ao compreender que estamos imersos em uma sociedade capitalista e que tal 
configuração impacta na formação de professores, esclarece Urbanetz (2012, p. 871) 
que “dependendo da proposta pedagógica adotada, pode contribuir para referendar 
ou denunciar esta e todas as contradições do movimento da sociedade capitalista.” 
Assim, as práticas formativas devem estar ancoradas em bases que impulsionem a 
compreensão de forma global e ampla de preparação e o papel dos indivíduos no 
mundo do trabalho, nas quais perpassam discussões que contemplem as relações 
entre trabalho e educação na formação inicial docente.
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